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APRESENTAÇÃO

Brinquedo que for dado, criança brinca
 brincando com fardado, criança grita
 mas se leva pro sarau, a criança rima

 (Carnevalli, Rafael, 2015)

A Educação, nas suas diversas dimensões, seja política, cultural, social ou 
pedagógica, é articular, acompanhar, intervir e executar e o desempenho do aluno/
cidadão. As dimensões pedagógicas são capazes de criar e desenvolver sua 
identidade, de acordo com o seu espaço cultural, pois possuem um conjunto de 
normas, valores, crenças, sentimentos e ideais. Sobretudo, na maneira de conhecer 
as pessoas e conhecer o mundo, suas expressões criativas, tudo isto, é um espaço 
aberto para o desenvolvimento de uma Proposta Pedagógica adequada à escola 
e de acordo com o disposto na Lei no 9394/96, Título II, Art. 2o: “A educação, 
dever da família e do Estado, inspirada nos princípios de liberdade e nos ideais de 
solidariedade humana, tem por finalidade o pleno desenvolvimento do educando, 
seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho”. 
Diante das transformações econômicas, políticas, sociais e culturais do mundo 
contemporâneo, a escola vem sendo questionada acerca do seu papel nesta 
sociedade, a qual exige um novo tipo de trabalhador, mais flexível e polivalente, 
capaz de pensar e aprender constantemente, que atenda as demandas 
dinâmicas que se diversificam em quantidade e qualidade. A escola deve 
também desenvolver conhecimentos, capacidades e qualidades para o exercício 
autônomo, consciente e crítico da cidadania. Para isso ela deve articular o 
saber para o mundo do trabalho e o saber para o mundo das relações sociais. 
No seu âmbito mais amplo, são questões que buscam apreender a função social dos 
diversos processos educativos na produção e reprodução das relações sociais. No plano 
mais específico, tratam das relações entre a estrutura econômico-social, o processo de 
produção, as mudanças tecnológicas, o processo e a divisão do trabalho, a produção e 
a reprodução da força de trabalho e os processos educativos ou de formação humana. 
Nesta nova realidade mundial denominada por estudiosos como sociedade do 
conhecimento não se aprende como antes, no modelo de pedagogia do trabalho 
taylorista / fordista fundadas na divisão entre o pensamento e ação, na fragmentação 
de conteúdos e na memorização, em que o livro didático era responsável pela 
qualidade do trabalho escolar. Hoje se aprende na rua, na televisão,  no computador 
em qualquer lugar. Ou seja, ampliaram-se os espaços educativos, o que não 
significa o fim da escola, mas que esta deve se reestruturar de forma a atender as 
demandas das transformações do mundo do trabalho e seus impactos sobre a vida 
social. A obra “A EDUCAÇÃO EM SUAS DIMENSÕES PEDAGÓGICA, POLÍTICA, 
SOCIAL E CULTURAL” em seus 04 volumes compostos por capítulos em que os 



autores abordam pesquisas científicas e inovações educacionais, tecnológicas 
aplicadas em diversas áreas da educação e dos processos de ensino.  Esta obra 
ainda reúne discussões epistemológicas e metodológicas da pesquisa em educação, 
considerando perspectivas de abordagens desenvolvidas em estudos e orientações 
por professores da pós-graduação em educação de universidades públicas de 
diferentes regiões/lugares do Brasil. Essa diversidade permite aos interessados na 
pesquisa em educação considerando a sua diversidade e na  aproximação  dos textos 
percebe-se a polifonia de ideias de professores e alunos pesquisadores de diferentes 
programas formativos e instituições de ensino superior, podendo também cada leitor se 
perceber na condição de autor de suas escolhas e bricolagens teórico-metodológicas. 
Entendemos que esses dois caminhos, apesar de diferentes, devem ser traçados 
simultaneamente, pois essas aprendizagens não são pré-requisito uma da outra; 
essas aprendizagens acontecem ao mesmo tempo. Desde pequenas, as crianças 
pensam sobre a leitura e a escrita quando estão imersas em um mundo onde há, 
com frequência, a presença desse objeto cultural. Todo indivíduo tem uma forma de 
contato com a língua escrita, já que ele está inserido em um mundo letrado. Segundo 
a educadora Telma Weiz, “a leitura e a escrita são o conteúdo central da escola e têm 
a função de incorporar à criança a cultura do grupo em que ela vive”. Este desafio 
requer trabalho planejado, constante e diário, além de conhecimento sobre as teorias 
e atualizações. Enfim, pode-se afirmar que um dos grandes desafios da educação 
brasileira hoje é não somente garantir o acesso da grande maioria das crianças e 
jovens à escola, mas permitir a sua permanência numa escola feita para eles, que 
atenda às suas reais necessidades e aspirações; é lidar com segurança e opções 
políticas claras diante do binômio quantidade versus qualidade. Escrever é um caso 
de devir, sempre inacabado, sempre em via de fazer-se, e que extravasa qualquer 
matéria vivível ou vivida. (GILLES DELEUZE, A literatura e a vida. In: Crítica e Clínica) 
Finalmente, uma educação de qualidade tem na escola um dos instrumentos mais 
eficazes de tornar-se um projeto real. A escola transforma-se quando todos os 
saberes se põem a serviço do aluno que aprende, quando os sem vez se fazem ouvir, 
revertendo à hierarquia do sistema autoritário. Esta escola torna-se, verdadeiramente 
popular e de qualidade e recupera a sua função social e política, capacitando os 
alunos das classes trabalhadoras para a participação plena na vida social, política, 
cultural e profissional na sociedade.

Boa leitura!!!

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: Os surdos se expressam por meio 
da Língua Brasileira de Sinais - Libras, ao qual 
se difere da língua majoritária da sociedade em 
que vive, dessa forma, na maioria das vezes, 
é desprovido de informação, pois as barreiras 
comunicativas na sua maioria estão presentes 
até mesmo dentro da sua própria família. Assim, 
as Infecções Sexualmente Transmissíveis 
- IST se constituem em um grave problema
na saúde dos surdos. Portanto, essa ação
teve como objetivo proporcionar ao surdo o
acesso à esclarecimentos e a prevenção das
infecções sexualmente transmissíveis. Para

isto, contamos com a participação de uma 
enfermeira fluente em Libras, vinculada à 
Secretaria Municipal da Saúde da Prefeitura 
de Jataí, ao qual esclareceu sobre as diversas 
infecções sexualmente transmissíveis, bem 
como as possibilidades de tratamento e 
as formas de evitar contrair tais infecções. 
Contudo, ao final concluímos que nossos 
objetivos foram alcançados, pois possibilitamos 
aos participantes surdos, interagirem com o 
tema a partir de sua primeira língua, a Libras, e 
assim, a todo momento os participantes tiravam 
dúvidas em língua de sinais. Esperamos ainda 
que a divulgação desta ação contribua anda 
mais com o acesso de informação aos surdos, 
possibilitando mais ações nessa temática.
PALAVRAS-CHAVE: Surdos. Libras. IST’s

AN APPROACH TO SEXUALLY 
COMMUNICABLE DISEASES FOR THE JATAÍ 

DEAF COMMUNITY

ABSTRACT: The deaf are expressed through 
the Brazilian Sign Language - Libras, which 
differs from the majority language of the society 
in which they live, so, most of the time, it is devoid 
of information, because the communicative 
barriers are mostly present until even within 
your own family. Thus, Sexually Transmitted 
Infections - STIs constitute a serious problem in 
the health of deaf people. Therefore, this action 
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aimed to provide deaf people with access to information and the prevention of sexually 
transmitted infection. For this, we had the participation of a fluent nurse in Libras, 
linked to the Municipal Health Secretariat of Jataí Prefecture, who explained about 
the various sexually transmitted infections, as well as the possibilities of treatment and 
ways to avoid contracting such infections. However, in the end we concluded that our 
objectives were achieved, as we enabled deaf participants to interact with the theme 
from their first language, Libras, and thus, at all times, participants would ask questions 
in sign language. We also hope that the dissemination of this action will contribute 
more to the access of information to the deaf, enabling more actions on this subject.
KEYWORDS: Deaf. Libras. IST’s

1 |  INTRODUÇÃO

A Língua Brasileira de Sinais - Libras é a língua usada pela comunidade surda 

brasileira e foi regulamentada pela Lei nº 10.436 de 24 de abril de 2002, bem como 

pelo Decreto nº 5.626 de 22 de dezembro de 2005. Portanto, é por meio dessa língua 

que o sujeito surdo se comunica, se expressa, entende e é entendido, diferenciando-

se das pessoas ouvintes.

Assim, devido ao surdo ter uma língua diferente da língua majoritária da 

sociedade em que vive, muitas vezes, é desprovido de informação, pois as barreiras 

comunicativas na sua maioria estão presentes até mesmo dentro da sua própria 

família. Os pais, que seriam as primeiras pessoas a levarem a informação para o 

filho surdo, desconhece a Libras e, portanto, não conseguem se comunicar com os 

próprios filhos. Segundo Skliar (2001, p. 132), 95% dos surdos nascem em famílias 

de pais ouvintes, dos quais, em geral, desconhecem ou rejeitam a língua de sinais. 
Portanto, Infecções Sexualmente Transmissíveis - IST se constituem em um 

grave problema na saúde dos surdos. Entretanto, esse obstáculo de informação à 

sociedade não é restrito somente aos surdos, pois as IST’s também se configuram 

como grande problema na saúde pública em geral. Segundo a Organização Mundial 

de Saúde, diante da baixa notificação de casos, estima-se que 70% dos portadores 

de IST’s no Brasil não busquem tratamento em unidades de saúde.

O surdo nasce em família de pais ouvintes que não tem nenhum conhecimento 

da língua de sinais, dessa forma infelizmente são privados de informação devido 

essa falta de comunicação que existe na sociedade e na família. Entretanto, como 

salientado acima, na sociedade, falar sobre sexualidade, ainda é um tabu e isto 

reflete dentro da educação de pai para filho, pois muitos pais não conversam com 

seus filhos sobre esse assunto. 

Os pais muitas das vezes se sentem impotentes e acabam delegando essa 

tarefa para a escola, profissionais de saúde, até para amigos e internet. Para os 

sujeitos surdos, esta situação se agrava, pois, muitos dos pais que até aprenderam 
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Libras, não conseguem comunicar fluentemente, assim, não conseguem aprofundar 

no assunto. Na escola, muitas vezes, não tem o profissional intérprete, além deste 

tema não ser discutido com frequência nas instituições de ensino, muitos adultos 

surdos nunca viram uma palestra ou aula sobre as IST’s.

Os meios de comunicação seria uma opção para minimizar a falta de informação, 

porém a população surda acaba sendo privada das informações por não haver 

ferramentas que possibilitem a compreensão da notícia. Segundo estatística do 

IBGE, mais de 9,7 milhões de brasileiros têm deficiência auditiva. Desses, 2.147.366 

milhões apresentam deficiência auditiva severa, situação em que há uma perda entre 

70 e 90 decibéis (dB). Cerca de um milhão são jovens até 19 anos.

Portanto, é através desta problemática levantada que esta ação de extensão do 

Instituto Federal de Educação de Goiás – IFG Jataí em parceria com a Universidade 

Federal de Goiás – UFG Jataí e a enfermeira vinculada à Secretaria Municipal da 

Saúde da Prefeitura de Jataí tiveram como objetivo central desse trabalho proporcionar 

ao surdo o acesso à esclarecimentos e a prevenção das infecções sexualmente 

transmissíveis. E assim, ainda tivemos como objetivos específicos, oportunizar 

conhecimentos sobre quais são as doenças sexualmente transmissíveis; orientar 

sobre a prevenção das doenças sexualmente transmissíveis; apresentar formas de 

tratamento das doenças sexualmente transmissíveis; esclarecer aos surdos acerca 

de dúvidas a respeito do tema abordado e realizar alguns testes rápidos.

Dessa forma, com uma proposta de ministração de conteúdo na língua de 

compreensão dos surdos, foi realizado um evento de extensão intitulado, “Uma 

abordagem acerca das infecções sexualmente transmissíveis para comunidade 

surda de Jataí”, no qual foi aberto a toda comunidade surda jataiense. Assim, a forma 

como foi abordado as questões, contribuíram para compreensão das orientações 

sobre as infecções sexualmente transmissíveis, bem como, informações acerca 

do tratamento dessas doenças, tornando assim, o conhecimento acessível a estes 

surdos da cidade de Jataí e contribuindo com a prevenção das IST’s.

2 |  HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO DE SURDOS

As dificuldades apresentadas no tópico acima, em relação a falta de 

comunicação que há na sociedade, majoritariamente ouvinte, refletida no processo 

de aprendizagem dos sujeitos surdos, se contrasta com o processo histórico de 

evolução da língua de sinais e da educação dos sujeitos surdos. Portanto, não 

poderíamos deixar de mencionar as barreiras enfrentadas por esses sujeitos, que 

refletem diretamente, como mencionado acima, no processo de ensino-aprendizagem 

dos surdos na atualidade.

Assim, para proporcionar ao surdo o acesso à esclarecimentos e a prevenção 
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das infecções sexualmente transmissíveis, faremos nessa seção um estudo crítico 

dos aspectos históricos da educação desses sujeitos, no cenário mundial e nacional.

Assim, faremos um panorama das barreiras enfrentadas por esses sujeitos, 

ao qual durante a história foram proibidos de utilizarem a língua de sinais, língua 

materna dos surdos, ao qual configurou grandes prejuízos linguísticos, culturais e 

sociais (SILVA, 2017). 

Contudo, para Strobel (2007), durante anos os surdos foram estigmatizados 

como pessoas sem pensamento, sem capaz de interagir em sociedade, visto como 

anormal e assim, foram descartados pela sociedade majoritariamente ouvintes. 

Assim, “na maioria das vezes, a sociedade não reconhece a cultura dessa minoria 

linguística, e a surdez é vista como déficit, como anormalidade, uma vez que o normal 

e aceito pela sociedade é ouvir e falar” (SILVA, 2017, p. 24).

Assim, os surdos eram privados de adquirir conhecimentos, pois eram proibidos 

de estudar, além de ser vedado a estes seres a possibilidade de constituir uma 

família, pois não podiam casar e nem votar, não tinham direitos como de cidadão 

comum (SOARES, 1999).

Foi somente no século XVI que a preocupação com a educação dos surdos 

começou a caminhar, e daí surgiram os primeiros educadores, pois para Silva (2017), 

para esses educadores, os surdos poderiam aprender por meio da escrita e seria um 

crime não os instruir.

Com isto, somente os filhos surdos de pais ricos conseguiam acesso a educação. 

Então em 1760, Abade francês Charles Michel de L’Epée (1712-1789), percebeu que 

poderia educar os surdos que frequentavam o mosteiro em París, e assim, criou a 

primeira escola pública para educar os Surdos. Essa escola foi fundada na cidade 

de Paris – França. A escola de L’Epée, formou inúmeros professores Surdos, que 

assim, tornaram professores de outros Surdos (STROBEL, 2009).

É importante salientar que a escola de L’Epée, permitiu aos surdos com baixo 

poder aquisitivo, o acesso à educação e que a metodologia utilizada nesta escola 

eram a partir do ensino em língua de sinais. Com isto, a língua de sinais ganhou 

grande proporção na educação e socialização dos surdos, que durante um século 

se desenvolveu juntamente com as pessoas surdas, e possibilitando a inserção dos 

surdos em meio a uma sociedade ouvintista (SILVA, 2017).

Assim, outros países procuraram a escola de L’Epée, e levaram a metodologia 

de ensino para seus países fundando instituições de ensino público para Surdos, 

nos Estados Unidos, Tomas Hopkins Gallaudet (1787-1851), juntamente com o 

professor Surdo Laurent Clerc (1785-1869), fundou, em Hartford, a primeira escola 

permanente para Surdos nos Estados Unidos. 

Mais tarde, o filho de Gallaudet, realizando um sonho do pai, criou a primeira 

universidade nacional para Surdos, a Gallaudet University em Washington, em 1864. 
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A criação desta instituição de ensino superior para surdos, trouxe grandes conquistas 

para essa comunidade, onde, a partir das pesquisas desenvolvidas no ambiente 

dessa instituição, o professor e linguísta norte-americano Willian Stokoe (1919-

2000), apresentou ao mundo estudos ao qual apresenta que a Língua Americana de 

Sinais possuía todas as características de uma língua oral (SILVA, 2017).

Com decorrência da primeira escola de surdos de Paris, no Brasil, no ano 1857, 

como beneplácito do Imperador Dom Pedro II (1840-1889), também foi fundado por 

um ex aluno da escola de L’Epée, Eduard Huet, o Instituto Nacional de Educação de 

Surdos – INES, ao qual funciona até os dias de hoje na cidade do Rio de Janeiro. 

Entretanto, no ano de 1880, na cidade de Milão, Itália, foi realizado o Congresso 

de Milão. Evento ao qual reuniu 164 educadores representantes de diversos países 

do mundo, para decidir qual seria o método de educação para surdos adotado dali 

em diante. E de forma arbitrária a imposição ouvintista pôs fim ao legado de L’Epée 

e assim, o oralismo imperou quanto a metodologia utilizada pelas escolas de Surdos 

espalhadas por todo mundo (STROBEL, 2009).

Desta forma, a cultura surda e a língua de sinais, sofreu um grande golpe, ao 

qual os prejuízos linguísticos refletem até os dias de hoje (SILVA, 2017). E dessa 

forma, devido a este congresso os Surdos e a língua de sinais tiveram prejuízos 

incalculáveis (SACKS, 1998). A filosofia oralista perdurou 100 anos, condicionando 

os Surdos um isolamento cultural, marcado pela resistência e imposição da língua 

oral, retirando desses sujeitos o direito de comunicar (STROBEL, 2009). 

E somente a partir de 1960, com os estudos de Stokoe, como citado acima, a 

oralização começou a enfraquecer, e assim, a língua de sinais começou a ganhar 

força com a defesa de que esta língua tinha as mesmas caraterísticas das línguas 

orais (SILVA, 2017).

Entretanto, uma educação pautada na diferença, tomou força somente no 

final dos anos de 90 e início dos anos 2000. Pois, com o congresso de Salamanca, 

surgiram as primeiras salas de recursos e os centros de atendimento especializados, 

além de escolas especiais (SOARES, 1999). 

E assim, a partir da necessidade de fornecer um ambiente favorável ao ensino de 

alunos surdos, no ano de 2002, foi sancionada a Lei 10.436, que reconhece a Libras 

como língua oficial da comunidade surda brasileira, e garante o acesso a esta língua 

no processo escolar dos surdos. Posteriormente, no ano de 2005, regulamentando a 

Lei acima, foi sancionado do Decreto presidencial 5.626, dando ênfase no processo 

inclusivo dos surdos, e reforçando a necessidade de uma educação pautada nas 

especificidades linguísticas desse sujeito (BRASIL, 2002; BRASIL, 2005). 

Contudo, a educação de surdos passou a ser alvo de uma série de ações 

visando a inclusão desses sujeitos, e assim a língua de sinais vem desenvolvendo 

conforme a necessidade de seus membros em interagir em determinados setores da 
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sociedade. Portanto, visando a necessidade de abordar assuntos como a prevenção 

e os cuidados necessários acerca das IST’s, que o estado precisa oferecer a 

comunidade surda, ações que proporcionam ao surdo o acesso à esclarecimentos e 

a prevenção das infecções sexualmente transmissíveis.

3 |  DESENVOLVIMENTO

Esta ação de extensão teve como objetivo proporcionar ao surdo o acesso 

à esclarecimentos e a prevenção das doenças sexualmente transmissíveis, foi 

divulgado nas mídias sociais e assim, convidamos toda a comunidade surda de Jataí 

para participar do evento.

Figura 1 – Material de divulgação
Fonte: Elaborado pelos autores.

Contudo, esta ação foi organizada em um encontro, com duração  de sete 

horas, ao qual foram abordados os seguintes temas: Doenças que causam úlceras 

genitais: sífi lis, cancro mole, linfogranuloma venéreo e herpes genital; Doenças que 

provocam corrimento vaginal: candidíase vaginal, tricomoníase, vaginose bacteriana 

e cervicite gonocócica e não gonocócica; Doenças que provocam corrimento uretral: 



A Educação em suas Dimensões Pedagógica, Política, Social e Cultural Capítulo 1 7

uretrite gonocócica e não gonocócica; Doenças que provocam verrugas genitais e ou 

anais: condiloma acuminado; Como evitar as doenças sexualmente transmissíveis; 

Métodos contraceptivos.

Figura 2 – Apresentação do curso aos alunos
Fonte: Elaborado pelos autores.

A princípio os organizadores apresentaram a proposta aos cursistas, falando 

da importância de tratar o assunto das IST’s, explicaram sobre o cronograma da 

ação e apresentam a palestrante da Secretaria Municipal de Saúde de Jataí – SMS.

Assim, o curso foi ministrado por uma enfermeira lotada SMS - Jataí, sendo 

que, essa profi ssional é fl uente em Libras e assim ministrou todas as informações 

em língua de sinais, além de utilizar uma metodologia visual, favorecendo assim, a 

compreensão e o debate dos participantes surdos.
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Figura 3 – Palestrante e participantes
Fonte: Elaborado pelos autores.

Ao fi nal, foi ofertado testes rápidos aos participantes que tiveram interesse, no 

qual 24 participantes interessaram em realizar os exames e receberam o resultado 

em poucos minutos.  Os testes foram: Hepatite B e C, Sífi lis e HIV. É importante frisar 

que durante a fala da enfermeira da SMS - Jataí, os participantes puderam esclarecer 

suas dúvidas com perguntas e respostas diretamente em língua de sinais, sem a 

intermediação de um profi ssional intérprete de Libras. Também ao fi nal, foi separado 

um momento de forma individual e privada, para esclarecimentos de dúvidas mais 

específi cas, juntamente com a enfermeira da SMS - Jataí.
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Figura 4 – Testes rápidos
Fonte: Elaborado pelos autores.

O evento contou com a participação de 27 integrantes da comunidade surda 

de Jataí, ao qual é importante ressaltar a aceitação por parte dessa comunidade, 

que solicitaram mais eventos como esse, para que seja minimizada as barreiras 

comunicativas e possibilite assim, o acesso ao conhecimento por meio da Libras.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Concluímos que os objetivos foram alcançados, pois com a metodologia visual 

e a apresentação das IST’s na primeira língua dos surdos, foi possível proporcionar 

uma maior interação por parte dos cursistas surdos, sendo que eles fi caram à vontade 

para imergir em seu contexto cultural em meio aos seus pares. 
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É importante salientarmos que os participantes surdos presentes nesta ação, 

solicitaram mais eventos como este, para que sejam minimizadas as barreiras 

comunicativas e possibilite assim, o acesso ao conhecimento por meio da Libras.

Assim, esperamos com a divulgação desse trabalho difundir o interesse em se 

pensar ações que contemplem as necessidades específicas dos surdos, minimizando 

as barreiras comunicativas presentes na comunidade surda brasileira. 
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235, 236, 237, 270, 271, 273, 278, 286, 287, 292, 293, 294, 295, 296, 297, 298, 299, 300, 303, 
305, 308, 310, 314, 316, 317, 318, 319, 326, 328, 329, 332, 335, 336, 337, 339, 372, 373, 374, 
375, 376, 378, 379
Avaliação  31, 52, 59, 62, 77, 78, 79, 80, 84, 87, 98, 152, 153, 162, 173, 174, 175, 176, 177, 178, 179, 
181, 182, 191, 193, 206, 207, 221, 222, 239, 269, 272, 276, 314, 327, 329, 331, 332, 334, 336, 377
Avaliações externas  77, 78, 84

C

Card games  26, 27, 32
Congresso nacional  20, 36, 37, 38, 163, 206, 336
Cuba  11, 12, 13, 14, 15, 16, 17, 18, 19, 20, 22, 23, 24, 363, 366
Currículo escolar  137, 138, 139, 141, 142, 143, 144, 145, 147, 148, 149, 151, 201, 202, 332, 
335, 338, 342, 344, 350, 351, 352

D

Deficiência visual  49, 54, 55, 56, 57, 107, 207
Desenhos táteis  49, 51, 52, 54, 55, 56
Dificuldade  60, 65, 66, 94, 104, 105, 106, 107, 108, 109, 110, 111, 112, 176, 178, 179, 180, 
200, 219, 228, 236, 242, 271, 277, 298, 328, 345, 374, 376, 377

E

Educação  2, 3, 4, 5, 10, 11, 12, 13, 14, 23, 24, 26, 28, 29, 32, 34, 35, 36, 37, 38, 39, 40, 41, 42, 
43, 44, 45, 46, 47, 48, 49, 52, 56, 57, 61, 62, 63, 64, 66, 68, 69, 70, 71, 72, 73, 74, 75, 76, 77, 
78, 79, 80, 81, 82, 83, 84, 85, 86, 87, 88, 89, 90, 91, 93, 94, 95, 97, 98, 99, 101, 102, 103, 105, 
107, 108, 109, 111, 112, 113, 114, 115, 121, 122, 123, 125, 137, 138, 139, 140, 141, 142, 143, 
147, 148, 149, 150, 151, 152, 153, 154, 155, 156, 157, 158, 159, 161, 162, 163, 164, 165, 167, 
168, 170, 171, 172, 173, 174, 176, 177, 182, 183, 184, 185, 186, 187, 188, 189, 190, 191, 192, 
193, 194, 195, 196, 197, 198, 201, 204, 205, 206, 207, 208, 210, 211, 212, 213, 214, 215, 216, 
217, 218, 219, 223, 224, 225, 226, 227, 228, 230, 231, 232, 233, 234, 235, 236, 237, 238, 251, 
252, 253, 254, 261, 269, 270, 271, 272, 273, 276, 277, 278, 279, 280, 281, 284, 287, 288, 290, 
292, 293, 296, 297, 301, 304, 305, 306, 308, 309, 310, 311, 312, 315, 316, 326, 328, 329, 334, 
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336, 341, 342, 345, 349, 350, 351, 352, 353, 355, 360, 366, 371, 374, 375, 379, 380, 382, 383
Emancipação  11, 18, 23, 88, 162
Ensino  3, 4, 5, 12, 15, 24, 26, 27, 28, 29, 31, 32, 33, 34, 35, 38, 39, 46, 47, 48, 56, 58, 59, 62, 
63, 67, 68, 69, 70, 71, 72, 73, 74, 77, 79, 81, 82, 83, 85, 86, 94, 98, 99, 102, 106, 107, 108, 
109, 110, 111, 112, 137, 138, 139, 140, 141, 143, 144, 145, 146, 147, 148, 149, 150, 151, 152, 
153, 154, 155, 156, 157, 158, 159, 160, 161, 162, 163, 165, 166, 167, 173, 174, 175, 176, 177, 
178, 179, 180, 181, 182, 186, 191, 199, 201, 203, 204, 205, 206, 208, 210, 211, 212, 214, 215, 
217, 218, 219, 221, 222, 223, 226, 227, 228, 230, 231, 232, 233, 234, 236, 237, 253, 254, 269, 
270, 271, 273, 277, 279, 285, 286, 287, 288, 292, 295, 296, 299, 300, 307, 308, 309, 310, 311, 
312, 315, 317, 319, 321, 326, 327, 328, 329, 330, 331, 335, 336, 337, 338, 339, 340, 341, 358, 
360, 372, 373, 374, 375, 376, 377, 379, 381, 383
Ensino fundamental  38, 68, 81, 94, 99, 137, 138, 139, 140, 145, 146, 147, 148, 173, 177, 178, 
179, 182, 208, 212, 218, 296, 307, 309, 311, 341, 372, 376, 377
Escola  2, 3, 4, 5, 12, 19, 27, 28, 33, 36, 39, 40, 41, 43, 44, 47, 56, 59, 60, 61, 62, 66, 67, 69, 
70, 71, 72, 73, 74, 77, 78, 79, 80, 81, 82, 83, 84, 85, 86, 87, 88, 89, 90, 91, 92, 93, 94, 95, 96, 
97, 98, 99, 100, 101, 102, 103, 107, 108, 109, 110, 111, 137, 138, 139, 140, 141, 142, 144, 145, 
146, 147, 151, 154, 158, 159, 160, 166, 173, 174, 176, 177, 179, 180, 188, 191, 192, 193, 194, 
195, 196, 199, 201, 202, 203, 204, 206, 207, 208, 211, 212, 214, 215, 218, 227, 228, 231, 235, 
236, 237, 240, 277, 280, 281, 282, 283, 284, 285, 286, 287, 288, 289, 290, 291, 292, 294, 296, 
297, 299, 300, 301, 303, 306, 307, 308, 309, 310, 311, 312, 313, 318, 319, 324, 326, 335, 338, 
348, 353, 357, 358, 359, 372, 374, 375, 376, 377, 378, 379, 380, 382
Estado da arte  150, 151, 152, 153, 154, 158, 161, 162, 163, 269, 333
Estudos de gênero  150, 151, 153, 155, 156, 158, 159, 161, 162
Ética  21, 22, 113, 115, 119, 120, 121, 141, 143, 148, 201, 209, 214, 250, 359
Eudaimonia  113, 114, 119, 120

F

Formação  10, 14, 15, 16, 17, 20, 21, 22, 23, 26, 27, 28, 33, 35, 59, 62, 69, 70, 72, 73, 74, 75, 
76, 82, 83, 84, 86, 87, 88, 92, 95, 97, 98, 101, 107, 108, 109, 113, 122, 123, 124, 137, 138, 
139, 140, 141, 142, 145, 146, 147, 148, 154, 157, 158, 159, 160, 161, 166, 167, 168, 169, 172, 
186, 187, 189, 190, 191, 204, 205, 206, 207, 210, 211, 218, 219, 221, 222, 223, 224, 225, 226, 
230, 231, 232, 233, 237, 238, 239, 250, 251, 255, 268, 269, 274, 277, 282, 283, 290, 291, 294, 
296, 301, 302, 303, 304, 307, 312, 313, 314, 316, 326, 341, 345, 346, 350, 358, 359, 362, 372, 
373, 375, 376, 380, 381, 383

H

Hegemonia capitalista  184, 197

I

Identidade escolar  78
Inclusão  5, 50, 51, 56, 57, 58, 59, 62, 63, 66, 67, 68, 69, 70, 71, 72, 74, 75, 76, 107, 137, 151, 154, 
162, 199, 200, 203, 205, 206, 207, 208, 212, 214, 216, 308, 309, 310, 311, 313, 315, 316, 347, 358
Iniciativa privada  36, 37, 41, 42, 43, 46, 47
Intervenção pedagógica  173, 182, 297, 298, 299, 317
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J

Jogos didáticos  26, 28, 33, 35, 67

L

LDB  36, 37, 38, 39, 40, 41, 42, 43, 44, 45, 46, 47, 48, 75, 207, 311, 375, 382
Libras  1, 2, 3, 5, 7, 8, 9, 10, 69, 70, 75, 76
Língua portuguesa  139, 144, 145, 173, 175, 177, 178, 181, 182, 222, 295, 328, 381
Lúdico  32, 33, 58, 59, 64, 65, 66, 216, 217, 218, 221, 222, 300, 317, 319, 321
Luta por escola  88, 89

M

Maestros  11, 14, 16, 20, 21, 23
Matemática  17, 18, 107, 109, 139, 150, 152, 155, 158, 163, 173, 175, 177, 178, 179, 181, 
182, 212, 256, 257, 258, 259, 261, 263, 264, 265, 266, 267, 295, 319, 328, 337, 338, 339, 341
Movimento social  88, 101

O

Organização escolar  78, 202

P

Paideia  76, 113, 114, 115, 121, 122
Papel microcapsulado  49, 50, 51, 52, 54, 56
Pluralidade cultural  137, 138, 139, 140, 141, 142, 143, 144, 145, 146, 147, 148
Professor  4, 5, 12, 14, 18, 21, 23, 26, 27, 28, 33, 34, 43, 58, 59, 63, 66, 67, 69, 70, 71, 75, 76, 
82, 83, 84, 91, 98, 99, 100, 104, 105, 106, 107, 108, 109, 110, 111, 141, 142, 145, 146, 147, 
164, 165, 166, 167, 168, 169, 170, 171, 172, 178, 179, 180, 181, 182, 198, 201, 202, 203, 204, 
205, 206, 207, 210, 211, 212, 215, 218, 219, 222, 229, 231, 232, 234, 235, 236, 269, 283, 284, 
287, 297, 298, 299, 303, 306, 310, 312, 313, 314, 319, 324, 327, 332, 333, 334, 335, 336, 338, 
349, 355, 357, 360, 373, 374, 375, 376, 377, 378, 379, 380, 381
Profissão docente  164, 169
Programa de saúde  26, 28, 29, 33

R

Resistência/desistência  164

S

Sexualidade  2, 150, 151, 153, 154, 155, 156, 158, 159, 160, 161, 162, 163, 383
Síndrome de burnout  164, 172
Surdez  4, 69, 70, 72, 73, 74, 75, 76, 107, 241
Surdos  1, 2, 3, 4, 5, 7, 9, 10, 69, 70, 72, 74, 76

T

TDAH  58, 59, 60, 61, 63, 64, 65, 66, 67, 68, 109, 111, 240






